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DEPOIMENTOS 
SOBRE AS MÃES
O monsenhor Nelson Rafael Fleury,
a irmã Silvana Martins (foto) e o
empresário Paulo Afonso Ferreira,
presidente da Fieg,  recordam a
presença de suas mães e falam
do exemplo que elas são
em suas vidas.

AGENDA DO SÍNODO 

DATA: Fevereiro de 2012
TEMA CENTRAL:“Mergulhar no
mistério da Igreja”

TRIÊNIO DE PREPARAÇÃO - 1º ANO

Maio/2009
Anúncio do Triênio de Preparação
(24/5, às 10 h, na Catedral);
Envio do Instrumento de Trabalho;
Consulta ao Clero.

Junho/2009
Audiências com o clero por vicariato.

Setembro/2009
Movimentação nas comunidades,
com tríduo de oração e reflexão;
Consulta às comunidades.

Novembro/2009 
Audiência do arcebispo com o clero e
representantes das comunidades.

Sínodo da Arquidiocese, união
de todos para revigorar a Igreja

Tudo começa e depende da
ação do Espírito Santo na ma-
nifestação das comunidades
sobre a caminhada da Igreja.
Dom Washington Cruz per-
correu todos os recantos da
Arquidiocese nos últimos qua-
tro anos e recolheu os apelos
do povo. Na convocação do Sí-
nodo e na orientação emanada
do seu Magistério pela Carta
Pastoral sobre o Caminho Si-
nodal, estão as linhas de tra-
balho a se transformar, pelas
comissões temáticas, em ins-
trumentos de estudo e oração
às comunidades. Elas poderão
devolver aos sinodais uma ex-
celente reflexão e um quadro
de desafios na missão evange-
lizadora da Arquidiocese.

Vamos resumir: o Sínodo
ocorre em fevereiro de 2012.
Haverá um triênio de prepara-
ção de 2009 a 2011. O tema,
conforme a Carta Pastoral,
será “Mergulhar no mistério
da Igreja”, refletido em 2009
sob a perspectiva do ministé-
rio da Palavra. Na prática, a
preparação será assim: em
maio, os padres terão um es-
boço do Instrumento de Trabalho
e uma consulta; em junho, o
arcebispo receberá o clero em
audiências por vicariato; em
setembro, as comunidades se-
rão ouvidas; em novembro, na
Avaliação e Planejamento dos
Conselhos dos Vicariatos, se

fará nova audiência, para
partilha das consultas

com o povo.

Carta
Pastoral
norteará
discussões

Inicia-se um caminho em direção a
uma ampla assembleia arquidiocesana
para atualizar o fundamental
compromisso com a evangelização

Onome é canônico e
inédito na história da
Arquidiocese: Síno-
do. A prática já é an-

tiga, conhecida e experimen-
tada por todas as comunidades
e paróquias: um enorme movi-
mento de participação criativa
e animada de todos com o pro-
pósito firme de atualizar as
principais orientações da evan-
gelização transformadora. O Sí-
nodo segue a linha de nossas
nove grandes assembleias ar-
quidiocesanas. Será uma opor-
tunidade de renovação e de co-
munhão. Todos estão convida-
dos a participar de algum
modo. Ninguém pode ficar de
fora. Serão realizados vários pe-
ríodos de preparação com três
sessões solenes, uma no final de
cada ano de 2009 a 2011. E,
claro, a organização do pro-
cesso de reflexão e oração, das
consultas, da composição das
comissões temáticas e da es-
colha dos delegados para as
sessões anuais  vai obedecer ao
regimento dos sínodos que são
organismos tradicionais da
vida na Igreja.

Na festa da padroeira de
Goiânia, dia 24 de maio, o arce-
bispo Dom Washington Cruz
vai acolher e enviar grupo signi-
ficativo para o caminho sinodal.
Mas o tempo do Sínodo não
pode ser assumido só pelos gru-
pos que vão ter trabalhos especí-
ficos de reflexão da cami-
nhada eclesial. Na comuni-

dade, na paróquia, na forania e
nos vicariatos, todos devem se
mover para participar e camin-
har juntos nesse triênio. A com-
posição do Sínodo requer base
bem consciente e participativa.
Ainda que os trabalhos maiores
sejam feitos mediante a presença
de representantes, delegados,
peritos e equipe executiva, não
se faz sínodo, na Igreja, sem a
efetiva adesão do povo de Deus. 

Tempo sinodal
Muitas perguntas são feitas

a respeito de quando começa e
de quando termina o Sínodo.
Precisa e formalmente, o Sí-
nodo é uma assembleia que
reúne o bispo, os padres e os
leigos numa reflexão determi-
nada. Com essa compreensão,
poderia se dizer que na soleni-
dade da Ascensão do Senhor
não será inaugurado o Sínodo,
mas abre-se um verdadeiro ca-
minho sinodal. Um tempo
forte de intensa participação
que desemboca numa assem-
bleia com a presença de dele-
gados e peritos juntamente
com o bispo e o clero. Não há
necessidade de complicar essa
ideia. Ela é simples e favorece
a recepção e o compromisso
de todos os membros das co-
munidades.

Caberá aos pa-
dres e às lideranças
da pastoral e dos
movimentos, a
animação do

processo para que nenhuma co-
laboração seja desperdiçada nos
próximos meses. O engajamento
consciente de todos vai ajudar
muito na confirmação de uma
igreja viva e atuante. O Sínodo
não pode e não será feito por um
grupo de elite e nem por agentes
da burocracia. Só poderá ser feito
pelo povo de Deus atuante nas
bases da Arquidiocese e repre-
sentado nas comissões e nas as-
sembleias sinodais. A partir
dessa convicção, faz-se necessá-
ria uma grandiosa demonstração
de apreço pela caminhada sim-
bolizada em uma resposta

pronta e fraterna ao
apelo do arcebispo,

que convocou 
o Sínodo.

]Dom Washington foi às paróquias para buscar subsídios ao Sínodo

Edson de Melo
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�1º/5 - Dia Internacional dos
Trabalhadores(as) 
�3/5 - 4º Domingo da Páscoa - Domingo

do Bom Pastor
– Jornada mundial de oração pelas

Vocações sacerdotais e religiosas
– Coleta para o Serviço de Animação

Vocacional
�9/5 - 22º aniversário de ordenação

episcopal de Dom Washington Cruz, CP
(1987) 
�10/5 - Dia das Mães 
�12/5 - 54º Aniversário da morte de Dom

Emanuel Gomes de Oliveira 
�14/5 - Reunião Mensal de Pastoral.

Tema: Sínodo da Palavra; Iniciação à Vida
Cristã e Ano Catequético. Assessoria: Dom
Eugène Lambert Adrian Rixen. CPDF, das
8h30 às 12h30 
�16/5 - II Romaria da Educação Católica ao

Santuário-Basílica do Divino Pai Eterno.
Saída do Trevo, 6h30

– Encontro de Formação da Escola de
Ministérios. Tema: A presidência na

Reunião Mensal
de Pastoral
No dia 14 de maio, das 8h30 às 12h30,
haverá, no Centro de Pastoral Dom
Fernando (CPDF), mais uma reunião
mensal, que dará continuidade aos
assuntos relacionados ao Sínodo
Arquidiocesano. O tema é "Iniciação a
Vida Cristã e Ano Catequético" e o
assessor, Dom Eugène Rixen, presidente
da Comissão de Animação Bíblico-
Catequética.

1 4  d e  m a i o

Datas para Dom 
Washington 
Duas grandes datas para serem lembradas
em maio. No dia 9, o arcebispo de Goiânia,
Dom Washington Cruz, celebra 22 anos de
ordenação episcopal, totalmente
dedicados à missão de "Anunciar o Cristo
Crucificado". No dia 25, é a vez de
comemorar seu aniversário natalício. 

9  d e  m a i o

Dia Mundial das Comunicações
Em comemoração ao Dia Mundial das Comunicações Sociais, será realizada uma
palestra tendo como tema a mensagem do Papa Bento XVI sobre esse dia. O estudo
será no CPDA, Centro de Pastoral Dom Antonio, no dia 22 de maio, às 20h.

2 2  d e  m a i o

Vigília de Pentecostes
Cinquenta dias após a Páscoa é celebrada a solenidade  de Pentecostes. No dia 30 de
maio, na Catedral Metropolitana, haverá vigília com jovens crismandos e crismados. A
celebração será presidida por Dom Washington, às 19h30.

3 0  d e  m a i o

Sínodo da Arquidiocese de Goiânia
Com representação de todas as comunidades da Arquidiocese de Goiânia, será
oficializado no dia 24 de maio, dia da Ascensão do Senhor, o Sínodo Arquidiocesano. Dom
Washington presidirá missa na Catedral, às 10h. Na mesma data, celebra-se também o Dia
Mundial das Comunicações Sociais.

Apostolado da oração
A coordenação do Apostolado prepara um encontro para todos os membros na
Paróquia Divino Pai Eterno, Matriz de Trindade. A Tarde de Oração será realizada no
dia 24 de maio, das 14h às 17h, também com a orientação do padre Netto. São dois
encontros gerais como este em cada semestre. O Apostolado na Arquidiocese
desempenha o papel de retaguarda na Igreja, conforme explica a coordenadora:
“A espiritualidade do Apostolado é de sustentação da espiritualidade de oração, da
sustentação da Igreja. Rezamos pelos padres e seminaristas.”São mais de 1,2 mil
membros nos 27 municípios da Arquidiocese.

2 4  d e  m a i o

3 1  d e  m a i o

Escola de 
Ministérios
Sábado, dia 16 de maio, acontece mais
uma etapa da escola de ministérios, tendo
como tema “A presidência na celebração
da Palavra de Deus”. O encontro vai ser
realizado no CPDF. Inicia-se às 8 horas e
encerra-se às 16 horas. As inscrições
deverão ser feitas com antecedência. 
Mais informações pelo telefone 
3223-0758.

1 6  d e  m a i o

�13/05 - Encerramento da Festa 
da padroeira.Paróquia N. Sra. 
de Fátima, 19h30 
�14 /05 - Missa de Páscoa.Colégio

Santo Agostinho, 7h
– Reunião Mensal de Pastoral ,8h30
�15/05 - Reunião com os Vigários

Episcopais, 9h
– Reunião com o Conselho
Presbiteral, 14h30
– Crisma. Paróquia N. Sra. da Guia, 
Vila Brasília, 20h
�16/05 - Romaria das Escolas

Católicas,6h30
�17/05 - Dia de Oração pelas Escolas

Católicas. Catedral, 11h30
– Celebração pelos mortos vítimas
da Aids. Catedral, 11h30
– Crisma. Paróquia Sta. Clara e São
Francisco, Com. Jesus Bom Pastor, 18h30
�20/05 -  Reunião da Pastoral

Familiar. Auditório da Cúria, 20h
�21/05 -  Coroação de Nossa Senhora.

Instituto Maria Auxiliadora, 18h
�22/05 -  Novena Santa Gemma.

Comunidade Santa Gemma,
Balneário Meia Ponte,    20h
�23/05 - Solenidade de Nossa

Senhora Auxiliadora,  Catedral, 9h
– Crisma. Paróquia São João Batista,
Com. Divino Espírito Santo, Jd.
Caravelas, 19h30
�24/05 - Abertura do Sínodo

Arquidiocesano. Catedral, 10h
– Paróquia N. Sra. Auxiliadora,
Senador Canedo, 19h
�26/05 - Festa de Santa Bárbara.

Paróquia Santa Bárbara, 19h
�29 /05 - Festa de Santa Rita e São

Sebastião.Paróquia Santa Rita de
Cássia, Araçu, 19h
�30/05 - Crisma. Paróquia Santo

Hilário, Com. Profeta Jeremias, 18h
�31/05 - Missa. Catedral, 11h30

– Crisma. Comunidade São Francisco
de Assis, Madre Germana II 19h30

Agenda do Arcebispo

Santuário recebe ícone fac-símile do Perpétuo Socorro

PE. FLAVIO MARCHESINI
Vigário forâneo em Aparecida

“Aparecida,
Família Discí-
pula e Missio-
nária a Serviço
da Vida". Com
esse enfoque,
Aparecida do
Norte (SP) vai

receber a Peregrinação Nacional
em Favor da Família, dia 24 de
maio. A cidade foi escolhida por
ser sede mariana da padroeira e
por sua importância para o Brasil.

Para a Pastoral Familiar, o
evento será uma ocasião para o
povo brasileiro demonstrar "que é
na família que se dá e se recebe ter-
nura, carinho, apreço, segurança e
generosidade". Segundo a Pasto-
ral, trata-se de uma forma de fazer
com que os interesses da família e
da vida possam marcar presença
nas políticas públicas no país.

A mobilização nacional pre-
tende reunir famílias de todo o
País, envolvendo a Pastoral Fami-
liar, os movimentos eclesiais, ser-

viços e institutos de família para
animar o encontro. Comunidades
de todo o Brasil já começaram a
organizar suas caravanas.

A programação vai começar
sábado, com o momento de cate-
quese, testemunho e apresenta-
ção musical, com Antônio Car-
doso. Depois, haverá o terço me-
ditado e a Missa na Basílica Na-
cional, com procissão de velas.

No domingo, 24, os partici-
pantes se reunirão para a uma
grande concentração em favor da
família. Na tribuna Aloísio Lor-
scheider acontecerá o show da fa-
mília em favor da vida, com teste-
munhos familiares e animação do
padre Reginaldo Mangotti.  

Em Goiânia, a comissão ar-
quidiocesana da Pastoral Fami-
liar, solicitada por Dom Washing-
ton, convida responsáveis de pas-
torais, movimentos e grupos em
prol das famílias para encontro
de oração e reflexão, com vistas a
formular a nossa contribuição
para o Sínodo diocesano. O en-
contro será dia 20 de maio, às 20
horas, no salão da Cúria.

Peregrinação nacional
em favor da família

�ARTIGO

Outras datas
celebração da Palavra de Deus. CPDF, 8h
às 16h 
�17/5 - Dia de Oração pela Educação

Católica na Arquidiocese. Missa na
Catedral, 11h30
�23/5 - Solenidade de Nossa Sra.

Auxiliadora, Padroeira da Arquidiocese
de Goiânia. Missa na Catedral, 9h
(solenidade antecipada) 
�24/5 - Solenidade da Ascensão do

Senhor Jesus 
– Missa de inauguração do Sínodo

Arquidiocesano. Catedral, 10h 
– Dia Mundial das Comunicações Sociais 
�24 a 31/5 - Semana de Oração pela

Unidade dos Cristãos. Tema: "Unidos na
Tua Mão". (Ez 37,17)  
�25/5 - Aniversário natalício de Dom

Washington Cruz, CP  
�30/5 - Vigília de Pentecostes com

crismandos e crismados. Catedral, 19h30  
�31/5 - Solenidade de Pentecostes

Anote Nossa Senhora de Fátima
A paróquia do setor Aeroporto realiza novena da padroeira de
4 a 12 deste mês. No dia 13, a solene festa terá  reza do terço,
bênçãos, adorações e show. A missa festiva será às 19h30.

Aniversário
Celebração em ação de gracas pelo 70 anos de Frei
Marcos Sassatelli ,  no dia 8 , às 19h30, na Paróquia
Nossa Senhora da Terra, no Jardim Curitiba 3.

No próximo dia 31 de maio,
solenidade de Pentecostes, no
Santuário Arquidiocesano de Nossa
Senhora do Perpétuo Socorro -
Matriz de Campinas, terá lugar uma
celebração histórica: a instalação de
um ícone fac-símile do quadro de
Nossa Senhora do Perpétuo Socorro.
A pintura original está preservada no

Santuário Internacional, que fica na
Igreja de Santo Afonso, em Roma. Foi
de lá que o padre Walmir Garcia
(foto), reitor do Santuário de Goiânia,
trouxe o novo quadro no ano
passado. Agora, após reforma no
presbitério e no altar-mor da Matriz
de Campinas, o ícone será exposto
para a devoção dos fiéis que lotam as

novenas perpétuas todas as
semanas, principalmente às terças-
feiras, quando passam pela igreja
mais de 20 mil pessoas celebrando
sua devoção a Nossa Senhora. "A
instalação será precedida de uma
novena de Pentecostes, porque
Maria é a esposa fiel do Espírito
Santo", conta padre Walmir. 

Dom Emanuel
A passagem de dom Emanuel
Gomes de Oliveira pelo bispado de
Goiás é marcada por notáveis
realizações nos campos eclesiástico e
social. Foi ele o grande construtor de
igrejas e escolas, entre elas o Ateneu Dom
Bosco, Externato São José e Colégio
Santo Agostinho. Faleceu no dia
12 de maio de 1955 em
Silvânia.  Seu corpo foi
sepultado na
Catedral
Metropolitana,
que na 
época ainda
estava em
construção.

1 2  d e  m a i o

Maurício Brandolize
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OFICINA TEMÁTICA
Jorn. Elder Dias 

22 de maio, 20h
Centro Pastoral Dom Antonio

Rua 24, nº 25 - Centro
Goiânia - GO

CELEBRAÇÃO EUCARÍSTICA
Dom Washington Cruz 

24 de maio, 10h
Catedral Metropolitana

Rua 10, Pça. Dom Emanuel s/n - Centro
Goiânia - GO

DIA MUNDIAL DAS 
COMUNICAÇÕES 2009

Jornal mensal da Arquidiocese de Goiânia

NOVAS TECNOLOGIAS, NOVAS RELAÇÕES
Promover uma cultura de respeito, 
de diálogo, de amizade



A r q u i d i o c e s e  d e  G o i â n i a  3i

O Vicariato de Inhumas realizou curso
de Formação Litúrgica e Musical no dia 21
de março, com assessoria de irmã Lúcia
Silva e Marilurdes Andrade Santos,
membros da equipe de liturgia da
Arquidiocese. Estiveram presentes cerca
de cem pessoas das oito paróquias do
vicariato, entre elas animadores de
comunidades, catequistas, representantes
dos ministérios de música e liturgia e
movimentos. O apoio, a organização e a
participação dos vigários e religiosas
foram significativos para o bom
andamento do curso.

A assembleia interagiu bem com as
dinâmicas e a metodologia do conteúdo
aprofundado. O trabalho sobre a música
litúrgica foi solicitado pelo vicariato e
desenvolvido à luz dos documentos da
CNBB, com base nas experiências
litúrgicas vivenciadas nas comunidades ali
representadas. Partiu-se dos conceitos de
liturgia nas comunidades e do ponto de
vista de como está se desenvolvendo esse
serviço nas comunidades.

Fez-se memória dos avanços da
música litúrgica nos últimos tempos, as
fontes de inspirações e suas

fundamentações, a sua importância na
caminhada do povo de Deus, na
comunidade cristã primitiva, na Igreja de
hoje e nos documentos da CNBB. A partir
desses enfoques, a assembleia passou a
diferenciar “cantar a liturgia”e “cantar na
liturgia”. Outros esclarecimentos
relevantes foram sobre os tempos
litúrgicos, os critérios para seleção de
cantos e a performance dos integrantes
do ministério da músico. O uso adequado
da voz, para que ela não destoe e  não haja
comprometimento da saúde vocal, foi
também abordado pelas assessoras.

Inhumas aprofunda estudo da música litúrgica

O site da Arquidiocese perguntou o
que os internautas pensavam sobre o
veto a candidaturas de políticos

acusados de crimes na Justiça.
Resultado esperado: a maioria (90,6%) 
é a favor da proibição. Contra, só 9,4%.

90% é contra candidatos “ficha-suja”

Irmã Lúcia
orienta
participantes
do curso  de
formação
litúrgica no
Vicariato de
Inhumas:
atividade
teve  cerca de
100
participantes

G i r o  p e l a  A r q u i d i o c e s e

Unidade dos cristãos
O Conselho Nacional de Igrejas Cristãs do Brasil realiza a
Semana de Oração pela Unidade dos Cristãos, de 24 a 31
de maio. O tema  é “Unidos na tua mão” (Ez  37,17)

S a i b a  o  q u e  a co n t e ce  n a s  co m u n i d a d e s

Procissão da esperança - Fiéis concluem caminhada penitencial
comandada por Dom Washington na Sexta-Feira da Paixão. 
A chegada foi no local da nova Catedral, no Parque Lozandes.

Formação catequética - O Vicariato Leste promoveu a 2ª etapa 
da Escola Catequética. O encontro teve assessoria do padre
Renildo Andrade Maia e da teóloga leiga Maria Aparecida.

Silvânia - Padre Natale Forti (ao centro) veio de Roma para
visitação à Inspetoria São João Bosco. Na missão, ele atuou
como representante do reitor-mor da congregação salesiana.

Pela vida - Para preparar a Marcha da Cidadania pela Vida – a ser
realizada em 13 de agosto, na Praça Cívica –, o Comitê  Goiano
Brasil sem Aborto  reuniu adeptos da causa no dia 27 de abril.MONSENHOR NELSON

Monsenhor Nelson
Rafael Fleury tem 81
anos,  é natural de
Pirenópolis - Goiás.
Padre diocesano da
Arquidiocese de
Goiânia, atualmente,
é vigário paroquial na Catedral
Metropolitana. Ele é filho de Nelson
Rafael Fleury e Maria das Mercês
Carvalho. Na família, é o mais novo de
oito irmãos, três deles ainda vivos. A
respeito de sua mãe, monsenhor Nelson
recorda com emoção: “Perdi minha mãe
quando tinha 3 anos e meu pai com 5
anos e fui criado pelo saudoso Dom
Emanuel Gomes de Oliveira (arcebispo de
Goiás entre 1932 e 1955). Mas minha mãe
é minha padroeira no céu, quando
preciso de uma graça não peço a
nenhum santo, peço a dona Mercês,
minha mãe, minha protetora.”

IRMÃ SILVANA 
Presidente da
Conferência dos
Religiosos do Brasil
(CRB) - Goiânia, a irmã
Silvana Martins de
Oliveira tem 43 anos, é
natural de São João
do Ivaí (PR) e religiosa da Congregação das
Irmãs Reparadoras. É filha de dona
Philomena e tem cinco irmãos. Ela destaca
a liderança, a perseverança e uma fé cristã
genuína de sua mãe:  “uma mulher de
muita coragem, que soube com fé e
perseverança enfrentar as dificuldades”,
relata . Ela lembra a postura de dona
Philomena ao sofrer um acidente em sua
quarta gestação. “Quando estava grávida
de oito meses da minha irmã, ela caiu e foi
encaminhada ao médico. Ele informou que
minha mãe teria de abortar. Ela foi para casa
e teve a criança que nasceu saudável. Após
alguns meses, voltou a engravidar ”, conta.

PAULO AFONSO
O engenheiro civil e
empresário Paulo
Afonso Ferreira, de 58
anos, é casado, tem
três filhos e dois netos.
Preside o Sistema
Federação das
Indústrias do Estado de Goiás. Para ele, a
família é uma “instituição divina”, com mãe e
pai formando seus dois esteios principais.
“Deus é tão bom que ninguém chega a este
mundo a não ser através da mãe,  expressão
máxima do amor, capaz de oferecer a
própria vida pelo filho”, diz. Ele define a mãe
como a “gestora moral”dos lares mais
harmoniosos.  Filho de dona Narcisa, ele a vê
como um exemplo de mãe cristã. “É uma
grande companheira do meu pai Afonso,
sempre pronta a servir e a ajudar a resolver
os mais complexos problemas, numa
posição de respeito e admiração que
conquistou de todos os filhos ”, completa.
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Guilherme Nogueira

Marcelo Igor

Vicariato Leste

Vicariato de Silvânia

Marilurdes Andrade

A construção da atual igreja matriz da
Paróquia de Nossa Senhora Auxiliadora
de Goiânia foi iniciada por Dom Emanuel
Gomes de Oliveira em 1947, dez anos
depois da criação da paróquia. O projeto
para a edificação do templo é de autoria
do Pe. Consolini, salesiano, e é igual ao da
Igreja de São João Bosco da cidade de São
João del Rei, em Minas Gerais, com
pequenas modificações. A igreja ainda
estava em construção quando foi
indicada como Catedral-Provisória para a
nova Arquidiocese de Goiânia, em 1956.
O primeiro arcebispo, Dom Fernando
Gomes dos Santos, tomou posse da
Arquidiocese na Matriz em construção.

No dia 8 de dezembro de 1966, em
solenidade da Imaculada Conceição de
Maria, o Cardeal Dom Sebastião Baggio –

então Núncio Apostólico no Brasil – fez a
cerimônia de Dedicação da igreja como
Catedral Metropolitana de Goiânia. Nela

estão o Trono Arquiepiscopal, os túmulos
dos arcebispos falecidos, e a imagem da
padroeira, Nossa Senhora Auxiliadora. 

Igreja Nossa Senhora Auxiliadora: catedral há 53 anos

Uma volta ao passado do Povo de Deus em GoiásM E M Ó R I A
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O tema central escolhido
para a 47ª Assembleia Geral da
Conferência Nacional dos Bis-
pos do Brasil (CNBB) foi “For-
mação presbiteral: desafios e
diretrizes”. A preocupação que
motivou a escolha dos bispos
foi a revisão do Documento 55,
Diretrizes Básicas da Formação
dos Presbíteros da Igreja no Brasil,
publicado em 1995. Um novo
material começou a ser prepa-
rado desde o ano passado pela
comissão presidida pelo arce-

bispo de Teresina, Dom Sérgio
da Rocha.

Segundo Dom Sérgio, o tema
é bastante amplo, pois inclui a
formação básica ou inicial e a
formação permanente dos pres-
bíteros, ou seja, “a formação
continuada”. Para o arcebispo, o
documento terá três grandes
partes: o contexto e fundamen-
tos, em que se olham os desafios
e a teologia do presbiterato; as
diretrizes básicas para a forma-
ção dos futuros presbíteros,

parte esta que apresenta um
texto normativo; a formação
permanente dos presbíteros.

Para o secretário-geral da
CNBB, Dom Dimas Lara Bar-
bosa, essa discussão é impor-
tante por se tratar de um minis-
tério importante para o corpo da
Igreja. “A discussão é propícia
porque vai ao encontro da mis-
são que a Igreja quer desempen-
har a partir dos desafios que o
presbítero enfrenta na atuali-
dade”, destaca o secretário.

Iniciação Cristã
Além do tema central, dois te-

mas prioritários foram escolhidos
pelos bispos para a Igreja do Bra-
sil: “Iniciação à vida cristã” e “O
Brasil na Missão Continental”. Se-
gundo Dom Dimas, a discussão
do tema prioritário “Iniciação à
vida Cristã” é importante por se
tratar da “mistagogia, que se
aprofunda na introdução da pes-
soa no mistério da fé, na experiên-
cia pessoal com o projeto de Jesus
Cristo, que o leva a aderir à mis-

são, o que o torna discípulo e mis-
sionário, outro tema prioritário da
Assembleia”, disse. 

O evento, órgão supremo da
CNBB, “é a expressão e a realiza-
ção maiores do afeto colegial, da
comunhão e co-responsabilidade
dos Pastores da Igreja no Brasil”.
Reúne-se ordinariamente uma
vez por ano e extraordinaria-
mente quando, para fim determi-
nado e urgente, sua convocação
for requerida, segundo o artigo 27
do Estatuto Canônico da CNBB.

Formação presbiteral é destaque em Assembleia 
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Asolenidade de Nossa Senhora
Auxiliadora, padroeira da Arqui-
diocese e da cidade de Goiânia,
será celebrada neste ano em 23 de
maio. Às 9 horas haverá missa na
Catedral Metropolitana presidida
pelo arcebispo Dom Washington
Cruz. A comemoração foi anteci-
pada em um dia, já que no dia 24,
um domingo, será celebrada a As-
censão do Senhor.

Nossa Senhora Auxiliadora foi
escolhida como padroeira da ci-
dade e, posteriormente da Arqui-
diocese, pelo fato de a primeira
igreja de Goiânia, hoje a Catedral
Metropolitana, ter sido dedicada a
Maria sob esse título, em 24 de de-
zembro de 1937, pelo então arce-
bispo de Goiás, Dom Emanuel Go-
mes de Oliveira, salesiano, que
apoiou a ideia de ter a "Virgem de
Dom Bosco" como padroeira da
Igreja particular da nova capital.

Reverência à Auxiliadora
Ao ser criada a Arquidiocese de

Goiânia, em 1956, Nossa Senhora
Auxiliadora foi designada como
padroeira principal. Além da Cate-
dral Metropolitana, mais três paró-
quias da Arquidiocese têm Nossa

Senhora Auxiliadora como pa-
droeira: em Leopoldo de Bulhões,
na Matriz; em Senador Canedo, na
igreja que se localiza no centro da
cidade; e na paróquia do Setor Su-
doeste, sob o título Nossa Senhora
Auxílio dos Cristãos. 

A data marca também um ano
da bênção da pedra fundamental
da nova Catedral, colocada na área
destinada à construção, de 27 mil
metros quadrados, situada no Par-
que Lozandes, próximo ao Paço
Municipal de Goiânia. No último
dia 10 de abril, Sexta-Feira Santa, o
arcebispo Dom Washington Cruz
coordenou pela primeira vez uma
procissão penitencial até lá, saindo
da atual sede da Catedral até o cru-
zeiro fixado no terreno. O local
também recebe mensalmente o
Terço dos Homens.

Padroeira da
Arquidiocese
terá celebração
antecipada

� FESTA

A Romaria da Educação Cató-
lica já se constitui como um dos
maiores eventos promovidos
pela Arquidiocese de Goiânia,
por meio do Vicariato para a Cul-
tura e a Educação.

Idealizada para ser comemo-
rativa do Dia Internacional da
Educação Católica (15 de maio), a
Romaria atrai milhares de crian-
ças, adolescentes, jovens, adultos,

professores, pais e funcionários
das diversas escolas católicas
existentes na Arquidiocese. Du-
rante o evento, há também um
grande número de pessoas que se
deslocam até o Santuário-Basílica
do Divino Pai Eterno, sem estar,
necessariamente, participando da
caminhada.

Neste ano, a Romaria aconte-
cerá em 16 de maio. Todas as es-

colas estão se mobilizando e há
notícias da participação de mui-
tos alunos de outras instituições
públicas e privadas que desejam
também aderir a essa Romaria.

Estima-se que um público de
aproximadamente 5 mil pessoas
participe desse evento celebra-
tivo, que revela a grandeza da
missão da educação católica na
Arquidiocese de Goiânia.

Jovens rumam para Trindade, durante a edição 2008 da Romaria da Educação Católica

Trindade: é prá lá que eu vou

Imagem de Nossa Senhora
Auxiliadora, que dá título à
Catedral e a mais 3 paróquias

Vicariato para a Cultura e a Educação

Pastoral da Aids
De 22 a 24 de maio, a Pastoral da Aids do Regional Centro
realiza 2º encontro de qualificação de agentes. A assessoria
será de Dom Eugênio Rixen e Padre Rafael Vieira.Caminhos pastorais
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O Vicariato de Inhumas realizou curso
de Formação Litúrgica e Musical no dia 21
de março, com assessoria de irmã Lúcia
Silva e Marilurdes Andrade Santos,
membros da equipe de liturgia da
Arquidiocese. Estiveram presentes cerca
de cem pessoas das oito paróquias do
vicariato, entre elas animadores de
comunidades, catequistas, representantes
dos ministérios de música e liturgia e
movimentos. O apoio, a organização e a
participação dos vigários e religiosas
foram significativos para o bom
andamento do curso.

A assembleia interagiu bem com as
dinâmicas e a metodologia do conteúdo
aprofundado. O trabalho sobre a música
litúrgica foi solicitado pelo vicariato e
desenvolvido à luz dos documentos da
CNBB, com base nas experiências
litúrgicas vivenciadas nas comunidades ali
representadas. Partiu-se dos conceitos de
liturgia nas comunidades e do ponto de
vista de como está se desenvolvendo esse
serviço nas comunidades.

Fez-se memória dos avanços da
música litúrgica nos últimos tempos, as
fontes de inspirações e suas

fundamentações, a sua importância na
caminhada do povo de Deus, na
comunidade cristã primitiva, na Igreja de
hoje e nos documentos da CNBB. A partir
desses enfoques, a assembleia passou a
diferenciar “cantar a liturgia”e “cantar na
liturgia”. Outros esclarecimentos
relevantes foram sobre os tempos
litúrgicos, os critérios para seleção de
cantos e a performance dos integrantes
do ministério da músico. O uso adequado
da voz, para que ela não destoe e  não haja
comprometimento da saúde vocal, foi
também abordado pelas assessoras.

Inhumas aprofunda estudo da música litúrgica

O site da Arquidiocese perguntou o
que os internautas pensavam sobre o
veto a candidaturas de políticos

acusados de crimes na Justiça.
Resultado esperado: a maioria (90,6%) 
é a favor da proibição. Contra, só 9,4%.

90% é contra candidatos “ficha-suja”

Irmã Lúcia
orienta
participantes
do curso  de
formação
litúrgica no
Vicariato de
Inhumas:
atividade
teve  cerca de
100
participantes

G i r o  p e l a  A r q u i d i o c e s e

Unidade dos cristãos
O Conselho Nacional de Igrejas Cristãs do Brasil realiza a
Semana de Oração pela Unidade dos Cristãos, de 24 a 31
de maio. O tema  é “Unidos na tua mão” (Ez  37,17)

S a i b a  o  q u e  a co n t e ce  n a s  co m u n i d a d e s

Procissão da esperança - Fiéis concluem caminhada penitencial
comandada por Dom Washington na Sexta-Feira da Paixão. 
A chegada foi no local da nova Catedral, no Parque Lozandes.

Formação catequética - O Vicariato Leste promoveu a 2ª etapa 
da Escola Catequética. O encontro teve assessoria do padre
Renildo Andrade Maia e da teóloga leiga Maria Aparecida.

Silvânia - Padre Natale Forti (ao centro) veio de Roma para
visitação à Inspetoria São João Bosco. Na missão, ele atuou
como representante do reitor-mor da congregação salesiana.

Pela vida - Para preparar a Marcha da Cidadania pela Vida – a ser
realizada em 13 de agosto, na Praça Cívica –, o Comitê  Goiano
Brasil sem Aborto  reuniu adeptos da causa no dia 27 de abril.MONSENHOR NELSON

Monsenhor Nelson
Rafael Fleury tem 81
anos,  é natural de
Pirenópolis - Goiás.
Padre diocesano da
Arquidiocese de
Goiânia, atualmente,
é vigário paroquial na Catedral
Metropolitana. Ele é filho de Nelson
Rafael Fleury e Maria das Mercês
Carvalho. Na família, é o mais novo de
oito irmãos, três deles ainda vivos. A
respeito de sua mãe, monsenhor Nelson
recorda com emoção: “Perdi minha mãe
quando tinha 3 anos e meu pai com 5
anos e fui criado pelo saudoso Dom
Emanuel Gomes de Oliveira (arcebispo de
Goiás entre 1932 e 1955). Mas minha mãe
é minha padroeira no céu, quando
preciso de uma graça não peço a
nenhum santo, peço a dona Mercês,
minha mãe, minha protetora.”

IRMÃ SILVANA 
Presidente da
Conferência dos
Religiosos do Brasil
(CRB) - Goiânia, a irmã
Silvana Martins de
Oliveira tem 43 anos, é
natural de São João
do Ivaí (PR) e religiosa da Congregação das
Irmãs Reparadoras. É filha de dona
Philomena e tem cinco irmãos. Ela destaca
a liderança, a perseverança e uma fé cristã
genuína de sua mãe:  “uma mulher de
muita coragem, que soube com fé e
perseverança enfrentar as dificuldades”,
relata . Ela lembra a postura de dona
Philomena ao sofrer um acidente em sua
quarta gestação. “Quando estava grávida
de oito meses da minha irmã, ela caiu e foi
encaminhada ao médico. Ele informou que
minha mãe teria de abortar. Ela foi para casa
e teve a criança que nasceu saudável. Após
alguns meses, voltou a engravidar ”, conta.

PAULO AFONSO
O engenheiro civil e
empresário Paulo
Afonso Ferreira, de 58
anos, é casado, tem
três filhos e dois netos.
Preside o Sistema
Federação das
Indústrias do Estado de Goiás. Para ele, a
família é uma “instituição divina”, com mãe e
pai formando seus dois esteios principais.
“Deus é tão bom que ninguém chega a este
mundo a não ser através da mãe,  expressão
máxima do amor, capaz de oferecer a
própria vida pelo filho”, diz. Ele define a mãe
como a “gestora moral”dos lares mais
harmoniosos.  Filho de dona Narcisa, ele a vê
como um exemplo de mãe cristã. “É uma
grande companheira do meu pai Afonso,
sempre pronta a servir e a ajudar a resolver
os mais complexos problemas, numa
posição de respeito e admiração que
conquistou de todos os filhos ”, completa.
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Guilherme Nogueira

Marcelo Igor

Vicariato Leste

Vicariato de Silvânia

Marilurdes Andrade

A construção da atual igreja matriz da
Paróquia de Nossa Senhora Auxiliadora
de Goiânia foi iniciada por Dom Emanuel
Gomes de Oliveira em 1947, dez anos
depois da criação da paróquia. O projeto
para a edificação do templo é de autoria
do Pe. Consolini, salesiano, e é igual ao da
Igreja de São João Bosco da cidade de São
João del Rei, em Minas Gerais, com
pequenas modificações. A igreja ainda
estava em construção quando foi
indicada como Catedral-Provisória para a
nova Arquidiocese de Goiânia, em 1956.
O primeiro arcebispo, Dom Fernando
Gomes dos Santos, tomou posse da
Arquidiocese na Matriz em construção.

No dia 8 de dezembro de 1966, em
solenidade da Imaculada Conceição de
Maria, o Cardeal Dom Sebastião Baggio –

então Núncio Apostólico no Brasil – fez a
cerimônia de Dedicação da igreja como
Catedral Metropolitana de Goiânia. Nela

estão o Trono Arquiepiscopal, os túmulos
dos arcebispos falecidos, e a imagem da
padroeira, Nossa Senhora Auxiliadora. 

Igreja Nossa Senhora Auxiliadora: catedral há 53 anos

Uma volta ao passado do Povo de Deus em GoiásM E M Ó R I A
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O tema central escolhido
para a 47ª Assembleia Geral da
Conferência Nacional dos Bis-
pos do Brasil (CNBB) foi “For-
mação presbiteral: desafios e
diretrizes”. A preocupação que
motivou a escolha dos bispos
foi a revisão do Documento 55,
Diretrizes Básicas da Formação
dos Presbíteros da Igreja no Brasil,
publicado em 1995. Um novo
material começou a ser prepa-
rado desde o ano passado pela
comissão presidida pelo arce-

bispo de Teresina, Dom Sérgio
da Rocha.

Segundo Dom Sérgio, o tema
é bastante amplo, pois inclui a
formação básica ou inicial e a
formação permanente dos pres-
bíteros, ou seja, “a formação
continuada”. Para o arcebispo, o
documento terá três grandes
partes: o contexto e fundamen-
tos, em que se olham os desafios
e a teologia do presbiterato; as
diretrizes básicas para a forma-
ção dos futuros presbíteros,

parte esta que apresenta um
texto normativo; a formação
permanente dos presbíteros.

Para o secretário-geral da
CNBB, Dom Dimas Lara Bar-
bosa, essa discussão é impor-
tante por se tratar de um minis-
tério importante para o corpo da
Igreja. “A discussão é propícia
porque vai ao encontro da mis-
são que a Igreja quer desempen-
har a partir dos desafios que o
presbítero enfrenta na atuali-
dade”, destaca o secretário.

Iniciação Cristã
Além do tema central, dois te-

mas prioritários foram escolhidos
pelos bispos para a Igreja do Bra-
sil: “Iniciação à vida cristã” e “O
Brasil na Missão Continental”. Se-
gundo Dom Dimas, a discussão
do tema prioritário “Iniciação à
vida Cristã” é importante por se
tratar da “mistagogia, que se
aprofunda na introdução da pes-
soa no mistério da fé, na experiên-
cia pessoal com o projeto de Jesus
Cristo, que o leva a aderir à mis-

são, o que o torna discípulo e mis-
sionário, outro tema prioritário da
Assembleia”, disse. 

O evento, órgão supremo da
CNBB, “é a expressão e a realiza-
ção maiores do afeto colegial, da
comunhão e co-responsabilidade
dos Pastores da Igreja no Brasil”.
Reúne-se ordinariamente uma
vez por ano e extraordinaria-
mente quando, para fim determi-
nado e urgente, sua convocação
for requerida, segundo o artigo 27
do Estatuto Canônico da CNBB.

Formação presbiteral é destaque em Assembleia 
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Asolenidade de Nossa Senhora
Auxiliadora, padroeira da Arqui-
diocese e da cidade de Goiânia,
será celebrada neste ano em 23 de
maio. Às 9 horas haverá missa na
Catedral Metropolitana presidida
pelo arcebispo Dom Washington
Cruz. A comemoração foi anteci-
pada em um dia, já que no dia 24,
um domingo, será celebrada a As-
censão do Senhor.

Nossa Senhora Auxiliadora foi
escolhida como padroeira da ci-
dade e, posteriormente da Arqui-
diocese, pelo fato de a primeira
igreja de Goiânia, hoje a Catedral
Metropolitana, ter sido dedicada a
Maria sob esse título, em 24 de de-
zembro de 1937, pelo então arce-
bispo de Goiás, Dom Emanuel Go-
mes de Oliveira, salesiano, que
apoiou a ideia de ter a "Virgem de
Dom Bosco" como padroeira da
Igreja particular da nova capital.

Reverência à Auxiliadora
Ao ser criada a Arquidiocese de

Goiânia, em 1956, Nossa Senhora
Auxiliadora foi designada como
padroeira principal. Além da Cate-
dral Metropolitana, mais três paró-
quias da Arquidiocese têm Nossa

Senhora Auxiliadora como pa-
droeira: em Leopoldo de Bulhões,
na Matriz; em Senador Canedo, na
igreja que se localiza no centro da
cidade; e na paróquia do Setor Su-
doeste, sob o título Nossa Senhora
Auxílio dos Cristãos. 

A data marca também um ano
da bênção da pedra fundamental
da nova Catedral, colocada na área
destinada à construção, de 27 mil
metros quadrados, situada no Par-
que Lozandes, próximo ao Paço
Municipal de Goiânia. No último
dia 10 de abril, Sexta-Feira Santa, o
arcebispo Dom Washington Cruz
coordenou pela primeira vez uma
procissão penitencial até lá, saindo
da atual sede da Catedral até o cru-
zeiro fixado no terreno. O local
também recebe mensalmente o
Terço dos Homens.

Padroeira da
Arquidiocese
terá celebração
antecipada

� FESTA

A Romaria da Educação Cató-
lica já se constitui como um dos
maiores eventos promovidos
pela Arquidiocese de Goiânia,
por meio do Vicariato para a Cul-
tura e a Educação.

Idealizada para ser comemo-
rativa do Dia Internacional da
Educação Católica (15 de maio), a
Romaria atrai milhares de crian-
ças, adolescentes, jovens, adultos,

professores, pais e funcionários
das diversas escolas católicas
existentes na Arquidiocese. Du-
rante o evento, há também um
grande número de pessoas que se
deslocam até o Santuário-Basílica
do Divino Pai Eterno, sem estar,
necessariamente, participando da
caminhada.

Neste ano, a Romaria aconte-
cerá em 16 de maio. Todas as es-

colas estão se mobilizando e há
notícias da participação de mui-
tos alunos de outras instituições
públicas e privadas que desejam
também aderir a essa Romaria.

Estima-se que um público de
aproximadamente 5 mil pessoas
participe desse evento celebra-
tivo, que revela a grandeza da
missão da educação católica na
Arquidiocese de Goiânia.

Jovens rumam para Trindade, durante a edição 2008 da Romaria da Educação Católica

Trindade: é prá lá que eu vou

Imagem de Nossa Senhora
Auxiliadora, que dá título à
Catedral e a mais 3 paróquias

Vicariato para a Cultura e a Educação

Pastoral da Aids
De 22 a 24 de maio, a Pastoral da Aids do Regional Centro
realiza 2º encontro de qualificação de agentes. A assessoria
será de Dom Eugênio Rixen e Padre Rafael Vieira.Caminhos pastorais



S u p l e m e n t o  d e  I g r e j a
A n o  2 5 ,  N º  4 9 8 ,  m a i o  d e  2 0 0 9

DEPOIMENTOS 
SOBRE AS MÃES
O monsenhor Nelson Rafael Fleury,
a irmã Silvana Martins (foto) e o
empresário Paulo Afonso Ferreira,
presidente da Fieg,  recordam a
presença de suas mães e falam
do exemplo que elas são
em suas vidas.

AGENDA DO SÍNODO 

DATA: Fevereiro de 2012
TEMA CENTRAL:“Mergulhar no
mistério da Igreja”

TRIÊNIO DE PREPARAÇÃO - 1º ANO

Maio/2009
Anúncio do Triênio de Preparação
(24/5, às 10 h, na Catedral);
Envio do Instrumento de Trabalho;
Consulta ao Clero.

Junho/2009
Audiências com o clero por vicariato.

Setembro/2009
Movimentação nas comunidades,
com tríduo de oração e reflexão;
Consulta às comunidades.

Novembro/2009 
Audiência do arcebispo com o clero e
representantes das comunidades.

Sínodo da Arquidiocese, união
de todos para revigorar a Igreja

Tudo começa e depende da
ação do Espírito Santo na ma-
nifestação das comunidades
sobre a caminhada da Igreja.
Dom Washington Cruz per-
correu todos os recantos da
Arquidiocese nos últimos qua-
tro anos e recolheu os apelos
do povo. Na convocação do Sí-
nodo e na orientação emanada
do seu Magistério pela Carta
Pastoral sobre o Caminho Si-
nodal, estão as linhas de tra-
balho a se transformar, pelas
comissões temáticas, em ins-
trumentos de estudo e oração
às comunidades. Elas poderão
devolver aos sinodais uma ex-
celente reflexão e um quadro
de desafios na missão evange-
lizadora da Arquidiocese.

Vamos resumir: o Sínodo
ocorre em fevereiro de 2012.
Haverá um triênio de prepara-
ção de 2009 a 2011. O tema,
conforme a Carta Pastoral,
será “Mergulhar no mistério
da Igreja”, refletido em 2009
sob a perspectiva do ministé-
rio da Palavra. Na prática, a
preparação será assim: em
maio, os padres terão um es-
boço do Instrumento de Trabalho
e uma consulta; em junho, o
arcebispo receberá o clero em
audiências por vicariato; em
setembro, as comunidades se-
rão ouvidas; em novembro, na
Avaliação e Planejamento dos
Conselhos dos Vicariatos, se

fará nova audiência, para
partilha das consultas

com o povo.

Carta
Pastoral
norteará
discussões

Inicia-se um caminho em direção a
uma ampla assembleia arquidiocesana
para atualizar o fundamental
compromisso com a evangelização

Onome é canônico e
inédito na história da
Arquidiocese: Síno-
do. A prática já é an-

tiga, conhecida e experimen-
tada por todas as comunidades
e paróquias: um enorme movi-
mento de participação criativa
e animada de todos com o pro-
pósito firme de atualizar as
principais orientações da evan-
gelização transformadora. O Sí-
nodo segue a linha de nossas
nove grandes assembleias ar-
quidiocesanas. Será uma opor-
tunidade de renovação e de co-
munhão. Todos estão convida-
dos a participar de algum
modo. Ninguém pode ficar de
fora. Serão realizados vários pe-
ríodos de preparação com três
sessões solenes, uma no final de
cada ano de 2009 a 2011. E,
claro, a organização do pro-
cesso de reflexão e oração, das
consultas, da composição das
comissões temáticas e da es-
colha dos delegados para as
sessões anuais  vai obedecer ao
regimento dos sínodos que são
organismos tradicionais da
vida na Igreja.

Na festa da padroeira de
Goiânia, dia 24 de maio, o arce-
bispo Dom Washington Cruz
vai acolher e enviar grupo signi-
ficativo para o caminho sinodal.
Mas o tempo do Sínodo não
pode ser assumido só pelos gru-
pos que vão ter trabalhos especí-
ficos de reflexão da cami-
nhada eclesial. Na comuni-

dade, na paróquia, na forania e
nos vicariatos, todos devem se
mover para participar e camin-
har juntos nesse triênio. A com-
posição do Sínodo requer base
bem consciente e participativa.
Ainda que os trabalhos maiores
sejam feitos mediante a presença
de representantes, delegados,
peritos e equipe executiva, não
se faz sínodo, na Igreja, sem a
efetiva adesão do povo de Deus. 

Tempo sinodal
Muitas perguntas são feitas

a respeito de quando começa e
de quando termina o Sínodo.
Precisa e formalmente, o Sí-
nodo é uma assembleia que
reúne o bispo, os padres e os
leigos numa reflexão determi-
nada. Com essa compreensão,
poderia se dizer que na soleni-
dade da Ascensão do Senhor
não será inaugurado o Sínodo,
mas abre-se um verdadeiro ca-
minho sinodal. Um tempo
forte de intensa participação
que desemboca numa assem-
bleia com a presença de dele-
gados e peritos juntamente
com o bispo e o clero. Não há
necessidade de complicar essa
ideia. Ela é simples e favorece
a recepção e o compromisso
de todos os membros das co-
munidades.

Caberá aos pa-
dres e às lideranças
da pastoral e dos
movimentos, a
animação do

processo para que nenhuma co-
laboração seja desperdiçada nos
próximos meses. O engajamento
consciente de todos vai ajudar
muito na confirmação de uma
igreja viva e atuante. O Sínodo
não pode e não será feito por um
grupo de elite e nem por agentes
da burocracia. Só poderá ser feito
pelo povo de Deus atuante nas
bases da Arquidiocese e repre-
sentado nas comissões e nas as-
sembleias sinodais. A partir
dessa convicção, faz-se necessá-
ria uma grandiosa demonstração
de apreço pela caminhada sim-
bolizada em uma resposta

pronta e fraterna ao
apelo do arcebispo,

que convocou 
o Sínodo.

]Dom Washington foi às paróquias para buscar subsídios ao Sínodo

Edson de Melo

A G E N D A A r q u i d i o c e s e  d e  G o i â n i a  Maio de 20094i

�1º/5 - Dia Internacional dos
Trabalhadores(as) 
�3/5 - 4º Domingo da Páscoa - Domingo

do Bom Pastor
– Jornada mundial de oração pelas

Vocações sacerdotais e religiosas
– Coleta para o Serviço de Animação

Vocacional
�9/5 - 22º aniversário de ordenação

episcopal de Dom Washington Cruz, CP
(1987) 
�10/5 - Dia das Mães 
�12/5 - 54º Aniversário da morte de Dom

Emanuel Gomes de Oliveira 
�14/5 - Reunião Mensal de Pastoral.

Tema: Sínodo da Palavra; Iniciação à Vida
Cristã e Ano Catequético. Assessoria: Dom
Eugène Lambert Adrian Rixen. CPDF, das
8h30 às 12h30 
�16/5 - II Romaria da Educação Católica ao

Santuário-Basílica do Divino Pai Eterno.
Saída do Trevo, 6h30

– Encontro de Formação da Escola de
Ministérios. Tema: A presidência na

Reunião Mensal
de Pastoral
No dia 14 de maio, das 8h30 às 12h30,
haverá, no Centro de Pastoral Dom
Fernando (CPDF), mais uma reunião
mensal, que dará continuidade aos
assuntos relacionados ao Sínodo
Arquidiocesano. O tema é "Iniciação a
Vida Cristã e Ano Catequético" e o
assessor, Dom Eugène Rixen, presidente
da Comissão de Animação Bíblico-
Catequética.

1 4  d e  m a i o

Datas para Dom 
Washington 
Duas grandes datas para serem lembradas
em maio. No dia 9, o arcebispo de Goiânia,
Dom Washington Cruz, celebra 22 anos de
ordenação episcopal, totalmente
dedicados à missão de "Anunciar o Cristo
Crucificado". No dia 25, é a vez de
comemorar seu aniversário natalício. 

9  d e  m a i o

Dia Mundial das Comunicações
Em comemoração ao Dia Mundial das Comunicações Sociais, será realizada uma
palestra tendo como tema a mensagem do Papa Bento XVI sobre esse dia. O estudo
será no CPDA, Centro de Pastoral Dom Antonio, no dia 22 de maio, às 20h.

2 2  d e  m a i o

Vigília de Pentecostes
Cinquenta dias após a Páscoa é celebrada a solenidade  de Pentecostes. No dia 30 de
maio, na Catedral Metropolitana, haverá vigília com jovens crismandos e crismados. A
celebração será presidida por Dom Washington, às 19h30.

3 0  d e  m a i o

Sínodo da Arquidiocese de Goiânia
Com representação de todas as comunidades da Arquidiocese de Goiânia, será
oficializado no dia 24 de maio, dia da Ascensão do Senhor, o Sínodo Arquidiocesano. Dom
Washington presidirá missa na Catedral, às 10h. Na mesma data, celebra-se também o Dia
Mundial das Comunicações Sociais.

Apostolado da oração
A coordenação do Apostolado prepara um encontro para todos os membros na
Paróquia Divino Pai Eterno, Matriz de Trindade. A Tarde de Oração será realizada no
dia 24 de maio, das 14h às 17h, também com a orientação do padre Netto. São dois
encontros gerais como este em cada semestre. O Apostolado na Arquidiocese
desempenha o papel de retaguarda na Igreja, conforme explica a coordenadora:
“A espiritualidade do Apostolado é de sustentação da espiritualidade de oração, da
sustentação da Igreja. Rezamos pelos padres e seminaristas.”São mais de 1,2 mil
membros nos 27 municípios da Arquidiocese.

2 4  d e  m a i o

3 1  d e  m a i o

Escola de 
Ministérios
Sábado, dia 16 de maio, acontece mais
uma etapa da escola de ministérios, tendo
como tema “A presidência na celebração
da Palavra de Deus”. O encontro vai ser
realizado no CPDF. Inicia-se às 8 horas e
encerra-se às 16 horas. As inscrições
deverão ser feitas com antecedência. 
Mais informações pelo telefone 
3223-0758.

1 6  d e  m a i o

�13/05 - Encerramento da Festa 
da padroeira.Paróquia N. Sra. 
de Fátima, 19h30 
�14 /05 - Missa de Páscoa.Colégio

Santo Agostinho, 7h
– Reunião Mensal de Pastoral ,8h30
�15/05 - Reunião com os Vigários

Episcopais, 9h
– Reunião com o Conselho
Presbiteral, 14h30
– Crisma. Paróquia N. Sra. da Guia, 
Vila Brasília, 20h
�16/05 - Romaria das Escolas

Católicas,6h30
�17/05 - Dia de Oração pelas Escolas

Católicas. Catedral, 11h30
– Celebração pelos mortos vítimas
da Aids. Catedral, 11h30
– Crisma. Paróquia Sta. Clara e São
Francisco, Com. Jesus Bom Pastor, 18h30
�20/05 -  Reunião da Pastoral

Familiar. Auditório da Cúria, 20h
�21/05 -  Coroação de Nossa Senhora.

Instituto Maria Auxiliadora, 18h
�22/05 -  Novena Santa Gemma.

Comunidade Santa Gemma,
Balneário Meia Ponte,    20h
�23/05 - Solenidade de Nossa

Senhora Auxiliadora,  Catedral, 9h
– Crisma. Paróquia São João Batista,
Com. Divino Espírito Santo, Jd.
Caravelas, 19h30
�24/05 - Abertura do Sínodo

Arquidiocesano. Catedral, 10h
– Paróquia N. Sra. Auxiliadora,
Senador Canedo, 19h
�26/05 - Festa de Santa Bárbara.

Paróquia Santa Bárbara, 19h
�29 /05 - Festa de Santa Rita e São

Sebastião.Paróquia Santa Rita de
Cássia, Araçu, 19h
�30/05 - Crisma. Paróquia Santo

Hilário, Com. Profeta Jeremias, 18h
�31/05 - Missa. Catedral, 11h30

– Crisma. Comunidade São Francisco
de Assis, Madre Germana II 19h30

Agenda do Arcebispo

Santuário recebe ícone fac-símile do Perpétuo Socorro

PE. FLAVIO MARCHESINI
Vigário forâneo em Aparecida

“Aparecida,
Família Discí-
pula e Missio-
nária a Serviço
da Vida". Com
esse enfoque,
Aparecida do
Norte (SP) vai

receber a Peregrinação Nacional
em Favor da Família, dia 24 de
maio. A cidade foi escolhida por
ser sede mariana da padroeira e
por sua importância para o Brasil.

Para a Pastoral Familiar, o
evento será uma ocasião para o
povo brasileiro demonstrar "que é
na família que se dá e se recebe ter-
nura, carinho, apreço, segurança e
generosidade". Segundo a Pasto-
ral, trata-se de uma forma de fazer
com que os interesses da família e
da vida possam marcar presença
nas políticas públicas no país.

A mobilização nacional pre-
tende reunir famílias de todo o
País, envolvendo a Pastoral Fami-
liar, os movimentos eclesiais, ser-

viços e institutos de família para
animar o encontro. Comunidades
de todo o Brasil já começaram a
organizar suas caravanas.

A programação vai começar
sábado, com o momento de cate-
quese, testemunho e apresenta-
ção musical, com Antônio Car-
doso. Depois, haverá o terço me-
ditado e a Missa na Basílica Na-
cional, com procissão de velas.

No domingo, 24, os partici-
pantes se reunirão para a uma
grande concentração em favor da
família. Na tribuna Aloísio Lor-
scheider acontecerá o show da fa-
mília em favor da vida, com teste-
munhos familiares e animação do
padre Reginaldo Mangotti.  

Em Goiânia, a comissão ar-
quidiocesana da Pastoral Fami-
liar, solicitada por Dom Washing-
ton, convida responsáveis de pas-
torais, movimentos e grupos em
prol das famílias para encontro
de oração e reflexão, com vistas a
formular a nossa contribuição
para o Sínodo diocesano. O en-
contro será dia 20 de maio, às 20
horas, no salão da Cúria.

Peregrinação nacional
em favor da família

�ARTIGO

Outras datas
celebração da Palavra de Deus. CPDF, 8h
às 16h 
�17/5 - Dia de Oração pela Educação

Católica na Arquidiocese. Missa na
Catedral, 11h30
�23/5 - Solenidade de Nossa Sra.

Auxiliadora, Padroeira da Arquidiocese
de Goiânia. Missa na Catedral, 9h
(solenidade antecipada) 
�24/5 - Solenidade da Ascensão do

Senhor Jesus 
– Missa de inauguração do Sínodo

Arquidiocesano. Catedral, 10h 
– Dia Mundial das Comunicações Sociais 
�24 a 31/5 - Semana de Oração pela

Unidade dos Cristãos. Tema: "Unidos na
Tua Mão". (Ez 37,17)  
�25/5 - Aniversário natalício de Dom

Washington Cruz, CP  
�30/5 - Vigília de Pentecostes com

crismandos e crismados. Catedral, 19h30  
�31/5 - Solenidade de Pentecostes

Anote Nossa Senhora de Fátima
A paróquia do setor Aeroporto realiza novena da padroeira de
4 a 12 deste mês. No dia 13, a solene festa terá  reza do terço,
bênçãos, adorações e show. A missa festiva será às 19h30.

Aniversário
Celebração em ação de gracas pelo 70 anos de Frei
Marcos Sassatelli ,  no dia 8 , às 19h30, na Paróquia
Nossa Senhora da Terra, no Jardim Curitiba 3.

No próximo dia 31 de maio,
solenidade de Pentecostes, no
Santuário Arquidiocesano de Nossa
Senhora do Perpétuo Socorro -
Matriz de Campinas, terá lugar uma
celebração histórica: a instalação de
um ícone fac-símile do quadro de
Nossa Senhora do Perpétuo Socorro.
A pintura original está preservada no

Santuário Internacional, que fica na
Igreja de Santo Afonso, em Roma. Foi
de lá que o padre Walmir Garcia
(foto), reitor do Santuário de Goiânia,
trouxe o novo quadro no ano
passado. Agora, após reforma no
presbitério e no altar-mor da Matriz
de Campinas, o ícone será exposto
para a devoção dos fiéis que lotam as

novenas perpétuas todas as
semanas, principalmente às terças-
feiras, quando passam pela igreja
mais de 20 mil pessoas celebrando
sua devoção a Nossa Senhora. "A
instalação será precedida de uma
novena de Pentecostes, porque
Maria é a esposa fiel do Espírito
Santo", conta padre Walmir. 

Dom Emanuel
A passagem de dom Emanuel
Gomes de Oliveira pelo bispado de
Goiás é marcada por notáveis
realizações nos campos eclesiástico e
social. Foi ele o grande construtor de
igrejas e escolas, entre elas o Ateneu Dom
Bosco, Externato São José e Colégio
Santo Agostinho. Faleceu no dia
12 de maio de 1955 em
Silvânia.  Seu corpo foi
sepultado na
Catedral
Metropolitana,
que na 
época ainda
estava em
construção.

1 2  d e  m a i o

Maurício Brandolize
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OFICINA TEMÁTICA
Jorn. Elder Dias 

22 de maio, 20h
Centro Pastoral Dom Antonio

Rua 24, nº 25 - Centro
Goiânia - GO

CELEBRAÇÃO EUCARÍSTICA
Dom Washington Cruz 

24 de maio, 10h
Catedral Metropolitana

Rua 10, Pça. Dom Emanuel s/n - Centro
Goiânia - GO

DIA MUNDIAL DAS 
COMUNICAÇÕES 2009

Jornal mensal da Arquidiocese de Goiânia

NOVAS TECNOLOGIAS, NOVAS RELAÇÕES
Promover uma cultura de respeito, 
de diálogo, de amizade


